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1 euntão “dé Tavradores do Douro 
Démos hontem á ultima hora resumida'no- 
tícia dá reunião dos proprietarios dó Douro re- 
sidentesm'esta cidade para lhes serem submet- 
tidas as representa: Des! elaboradas pela com- 
missão contra o projecto da liberdade de com- 
mercio de'vinhos. ' ! p. À 
Como dissemos, não 'compareceu o 'snr. 
presidenite' visconde de Gonveiã, 'em conse- 
aftiência de ter partido no dia antecedente para 
6" Douro.” Tambem 'não' compareceu o snr. 
vice-presidente Francisco José da Silva Tor- 
quato, por incómimodo de sande, e decupon a 
presidencia, por proposta dv snr. Ponce Leão, 
osnr. Joaquim de Souza Guuimardes. 1 
“As representações lidas pelo sur. “primeiro 
secretario apenas suscitaram uma observação, 
ra que n'ellas “sé consignasse o efeito que 
poderia ter nliberdade do commertio de vi- 
nhos com relação aos vinhos de Hespanha, 
que viriam pelo 0'Douro aproveitar a barra, 
do Porto para por elln'<áliirem Conto nome 
de vinhos do Douro, “ao que respóndea o en. 
“Ponce Leão quepedindó-se 'nas representa 
ções o exclusivo da barra estava isso acan- 
t8MBddt > onbs O ob ' 
= Asirepresentações foram poi 
sem alteração alguma. 
“1 ResolvenSe por fim que à comissão das 
representações se considerasse permanente 
ara quaesquer trabalhos'á que'se tivesse de 
Epa te podendo ella apgregar a si 
jo auxilio carecesse. 
mos -a representação 
ara dos pares e damos 
& camara dos snrs. 


s “approvádas 


aquelas pessoas; de. 
Hontem a Publ 


Eid 6 rdivigida 4 “cam: 


Mae ob cof « O de ujayi 
a. deputados da nação portugueza., 
cbr iu DUp sentia sneemalho o E) 

« Oupmprietarios do Douro rosidentes n'estn'cidade 
do pe eommercimntes d'ella véem hojee- 
rante vós peticionnrdum-grânde neto de jus! Ê 
nobre principio de;moralidade; Elles teem robustas 
crenças no vosso patriotismo e no vossoveflectido tles- 
«velopel sh publica Peticiunam porque estão cer- 
tos que a singelin eliquencia dos seus brados ha-de 
calarno animo(do parlamento, porquê são sempre no- 
bres esublimes asexpansões das almas que começam 
a torturnr-se pela proximidade de medonha borr: 
noanar da vida, e porgãc; é sempre digna de atten 
a linguagem sentida de uma dôr profunda. Os abi 
xo assignados creem profundamente-que o projec! 


, que 
surgiu nascamutra elechva, vniareiinar a omaior e 
mais copiosr-funte du rigueze publica — a indust 
vinicul do Douro. g vsdiaio o 

+, Reopettuidacrença de um-povo inteiro, m 
nobro as asimas tradições de tantas. fumilins 
res, prescrute-se a transcendencia ilàs questões, 
lus interesses jun- 
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“medio (je assim deátroe pela raiz os nossos males * 


Não póde ser. 
Os pavos do Douro não são um bando de Inucos, 
tque nem conhecein os seus deveres, nem avalium a 
nobre e rasonycl grandeza dus suns cunveniencins; 
os povos do Douro querem que os poderes publicos 
lhés façam justiça, pensam, reclamam e pedem que 
analysem vs fundamentos dos seus brados e solidez 
dos alicerces em que se bazeia o edificio dus suus po- 
tições. + ' 
envArquestâc-da liberdade do comercio não é uma 
«questão de economia politica, é antes uma questão de 
justiça e moralidade. Pois poderá haver economin 
iea que queira a fraude, é poderá haver aciencia 
que proclame por principio a falsificação e à men- 
tira? 

Pará que se quer liberdade de commercio de 
vinhos? E' porque so deseja quo os vinhos da: Bair- 
radu e do Minhó venham no Porto para aqui se adul-. 
terarem tom o vinho do Douro para av depois sair 
com estemume pela nossa: barra, e apresentur-so nos 
mercados estrangeiros com este baptismo escandalo- 
soeimmoral'! Qual é o principio de econômia poli- 
tica que quer isto ?. 

Podus combatem pelo credito da suh proprieda- 
de é pela propriedade - do seu credito, pelo direito de 
seu niome e pelo nobre principio da sun reputação, e 
“o povotdo Donro hn" de permanecer callado em frente 
da espolinção, e ha-de deixar que o credito da sun 
propriedade, que é n'industria vinicola, seja exposta 
em holocausto ús'demasias exageradas da fraude? 

“1 O actual systema restrictivo não garantirá em 
toda a “extensão a pureza dos-vinhos do Douro. Re- 
conhecemos esse mal Mus virá a liberdade nbsolu- 
tn do commercio extirpar a enfermidade, e seráella 
uma garantia para a genuidade dos vinhos do Por- 
to?! Não, mil vezes não. Uma vez aberta a burra 
nos“vinhos de todas as procedencias; o vinho: genui- 
no havia de resentir-se nos seus creditos bem fir- 
mados. A espermça de um lucro immediato lova- 
ria uma-parte dos trafegadores a adulterarem os 
ima boa “parte do vinho puro que sahe ser- 

tarde para adubar os inferiores; a falsifi- 
enção teria a ordem do din, e o embiste com' todo 
o cortejo dos seus males seria elevado á altnra da 
legalidade ! Haverá justiça que'tal queira, e moru- 
lidade que aconselhe semelhantes factos ? 


|" + Enem se diga que estas consequencias que de- 


duzimos +ão meras illusões:do nosso espirito: Fal- 
la demaisalto a experiencia para que não possamos 
duvidar do resultado dos nossos juizos. 

+ «O decreto de'20 de maio de 1834 decretára n 
liberdade do'commercio de vinhos. Os enthusinstas 


debe do liberalismo: bateram as palmas e ean- | vi 


taram huninos: de tritinpho ; dentro em pouco esses 
cslutós transformiarm-se em Inmentações plangen- 
tes, aos'sórrisos succederam-se os prantos - 1 

Em 1888 veio o commercio e a Associação Com- 
cinl d'esta cidade pedir as restrieções contra as adul 
terações dos vinhos, e até mesmo chegnram a pedir 
uma e mpanhia!! Combo desengano dá prática veio 
torna. patente a illysão da theoria ! 

E nem se diga que esta expo 


vin enpitaes 
2 os direitos 


resceu -vluitoln-eum as restricções; e est 
vim porventura extinetos os altos direitos dos vinhos 
na naçânimpleza ? Oh! mão queirnes, vós os partida- 
rios da Alias hi suphisinar d modo à 
experiencia ! Nessa epocha de Liberdade commercial 
nomista. so. 


y tom 

«ro; tre: productos desacreditaram no estrangeiro 
os vinhos do Donro;muitos exportadores perderam- 
di rum as, encommendas, e o vinho' pouco 
O piTr2 RD PONIADaÔN EC 7 


preçotinha» vu 
1 “Isto nesmo foi dito n'essel tempo; pela respeita- 
vel casa de Faria, & C.», do Rio de Janeiro ; |. ., 
'« Aqui estão desacreditados os vinhos do Dou 

« Ds compradores Ho querem Cumprar Uepois derô. 
adulterações dos vinhos, que 

«teem apparecido p depois de algum tempo armazes 


emados.n 0 cociniio ul 
 Abiestáa verdade prática, N ão 
mentar contra ella. — a : 
*Garanth-se a pureza dos noséos vitibos, obste-se 
4 falsificação, faça-se com que os outros: vinhos não 
Rprameasiircie domama do nquo, gueto fica- 
rá, sontento raçado no: seu pts o e não terá a 
queixar-se dos poderes publicos, sia 
“Haverá de na mais sáhta do que a que seen- 
cerra n'este pedido? Não: é alla-a expressão da jus: 
tiça, não é ella a manifestação mais augusta dos 
mais sagrados principios de moralidade? ., 
O Douro quer a NBeraNdS Comiereinl! Adsita-a 
com todo o“entliusingmo ,'imas' seja-lhe garantida” 
reputação da sua industria, nÃo sessirvam os ontros 


demo? 
“Pia ca 


vinl 
| vinho do. Por 


a que argu- | é 


então experimente sé esse systema gradual e puusa= 
damente em industrias; menos importantes. À precir 
pitação é sempre um mal Garmnta-se a pureza dos 
nossos vinhos por meio do exclusivo da barra segun- 
do enténdemos, e por meiu de preseripições que obs- 
tem á fraude, e 6 Doúro bemdirá o systema que sus= 
tentar tal doutrina. 

O parlamento ha-de attender.os nossos brados, 
e acolher benevolamente em seu seio os nossos jus- 
tos reparos. Esperamve que se digonrá mandar es 
tudar à questo por homens quê estejum fóra dos 
preconceitos; - Nós Acceitumos; todos vs homens de 
boas intenções para nossos. juizes, entregamos de 
boa vontade & rectidãoe ú impnrcialidade todo o 
processó da nossa cansa, porque estamos certos que 
ateste mudo hh-de'triumphar-w nosso direito, e que 
los a levar a questão a todas,as ins- 
preciso o ultimo dos recursos, Con- 


tancias não sei ) 
ficmos na justiça dos homens e na pansada é indis- 
pensavel refexão dos goverhos é dô parlâmanto. 

Porto, sala dá Associução Industrial/23 de abril 


de 1863 


Representações do Douro | ;.| 


Recebemos hontem a representação: im- 
pressa, que:foi, approvada, no, «meeting», de 
Villa Real do dia 21, do corrente, bem como 
a acta dá sessão extraordinaria da camara mu- 
nicipal, que esta corporação;teve a bondade de 
nos envian. (ol og 4 f 

+ Publicanios cm seguida um e outro, docu- 
mento : db adia : " 


Senhores deputados da nação. — Daqui, das 
serranias do nósgo paiz, nés, o povo dó Douro, reríbi- 
dos na capital d'este districto, queremos: dizer-vos'a 
-vós, -snrs deputados: da nação, a ultima! palntra do 


nosso direito. | dis rá 
* Reclamamos contra o projecto de lei, que esta- 
belece a plena liberdade do commercio e agrictiltnrá 


dos vinhus: 


empr: 


o 


nome usnrpad 
preunietál e 
nisto uma usurpação; Cómo de firma, de marca, ou 


gumenta-se com 08 
mercianré é 


sous. ZA 
to cuin | relução no 
só se conhece passados m 

apura com'o tempo, e velly 
tragam, ou perdem eua 


“excellencia 
ontros contratos 
porque. aquello, se 


estes Com ella sé es. 
maisas suas qunlidades 


a falsificação É, j 
produz senão o de: 
a mercadoria. mê 
Misturados todos, é o vinho do Porto ou Donro, 
que se deprecia pela qualidade mi, que aitodos ha- 
de aficetar; e, pela qrertitade gaga ariay que 
com esse nc ejará us mercados e depositos. 
onbor os 


liberdade. — Esse preço ha-de ser tres om Qhutro ve- 


terá elle direito seque a fei os prolnba “2 Não hnverá | 


diante da adulteração, e “muito mais ininda diant 
da espantosa cifra, a que: fulsumente fariam subir 


espiando o mercado pará: descerem elle no altado 
preço alheio, impedindo -que"o “Douro pudégse ver, 


vlevar para 6'seu vinho o preço, de que o fatiam 
nterecêdor 08 seus: sacrifícios, 'e a estncez da sua 
quecida nt quantidade pelamoles- 


produeção, enfrag 
tis dis vinham: 


Qum 


do erro e 


enriquecido. A's suas fortunas ent terras; ou em 
papeis dentro de uma carteira, que Mies iinportarin'o! 
futirto dus outros?— O povo do Douro póde deixar 
ns urzes bravas rennscerem no gulo; que osseculus 
lhe teem visto rasgar com espanto da ninturezis póde 
emigrar para as plagas nfricimas, porque este povo 
não é filho de Portugal!" ' t 

Eis ns consequencias da licença cominercint; 

O Dontó portanto não é injnsto' quando - pede 
uma garantia legal para que 6 seu/vinho desqn nos 
depósitos dé Villa Nova e Porto, e sua pelu birra 
depárido dus" outros vinhos. “Que:menos nus quereis 
dar 4 Dee q “ 

O Douro não vê “ontre meio de lheser garan- 
tido este'seu direito senão o exclusivo da sua burra 
matiuval, oo doa + 

Este exclusivo não tolhe a exportação, e é por- 
tato ilioltensivo nos vinhos, que teem outras burras | 
natutnos nos differentes portos do Reino. 1 

Em que fiodem ser lezados eom o nosso exclusivo? 

Este exclusivo não tolhe o direito de' exporta: 
ção senão e unicamente aos vinhos de fóra da de- 
marcação ; “que 'sómnénte possam” ser exportadus/-nó 
actual estado “dá nossit' viação; pela barra do Douro. 

A' questão da justiça, sendo da, conveniviicia, 
do exclusivo da barra pôde adinittir-se em bon fé 
com rélação estes) vitihus Mas “cum respeito nos 


vis nabtirios, não se póde presuppor nin -disenssão 
hincera phra sustentar-lhes o direito de os tleixar 
vir baptisar-se no Douro; pórque nehuma irazAG 
póllem adidizirpara largiem as barras-miáis” pro- 
ximas € 'a/exportação quis sem direitos, pur uma 
exportação pesadamente tributuda,ºemuis'dispen- 
Giosn pela distancia da barra, Fuso asanizo, 
sm preferencia só se explica “pelo lucro fra! 


dulento. que procuram tirar d'aquelte biptismo fulso! 

Mas coin relação nos vinhos, que, no sendo dá 

Dótiro deráreddo, não teem/dutra birra mais! pro- 

xihia, que ndo Douro, ocenso vai” de-fuce, e 4 

se dipna'dé todw'a atrenção é estlido; 
er a 


questão torin- 


hihr,6E phrit exportnção=ouvir 


à exclusivo da'sua barra, para que liberdade, de: 
8 não arrasto 


o que cum- 


afusay 


res do Duuro. 


ses mferior áquelle,ia que tinha direito; e hasde assim 
desger no ponto, de, se tornar impossivel à cultura, 

* Muitos dos Invradores dé vinhos portitsnezus, 
estranhos 4 demarenção do Douro; pensain na Tibér 
dade para na actualidade aproveitaremós preços 
ultos a! aguelle, vinho asurpando-lhe o nome; mas 


donamo dgmopes, por meio da absoluta liberdade, ou 
a cid ! o PERES 


não reparam, que esso, preço tinln de desapparecer 


O que ella dissesse havia, de parécer-vos aus- 
tg, me Dontatinos adviad enrialt t 


vs 
& 


“Ela sente e soffre'com todo'o povo, e vive ou 
morrerá com elle, io aa, amu 
“Sho os nossos amigos, déixai-be comntato, | 

' Venturi ônt s pessoas, venha ; brigam poucos 
mes vm to Úfuote una sb 0h vio? Ob Eu + GU) 


PE DS 


os deprsitos no Porto é Villa Nova Ficariam então | 


oútros, que teem a exportação livre' pelas uas Bin: | re 


= | dosserro dé! 


os lavradores desses terienos parivver'se us imniá |n 
prúdentes e honestos preferem, queo Douro tenha | 6! 


of pretextos dos invasores 
ú 


de todus--n terra, .., ê oba = 
Nada de visionarios ; tragam senso commum, 
boa vontade, e melhor coração; vejam quanto vinho 
tem ido 'ú Tnglhterra pelas'barras da - Figueira, 
Aveiro, Vianna) Caminha, ete, ete; vejam; se no-teim- 
sda liberdndo de tominerciu utun só pipa de sinhos 
[de ontras procedencias subiu com o seu nome natu- 
tal pela barra de Douro; vejam, se esses vinhos pro- 
curatir ot não o baptismô dessa barra, e sé nao é só 
cilm Besc fim, que alli querem descer ; saibam a in- 
Auencia,que iaso vceasivba na depreciação dos nx ssos 


sido como um, não subirão à mil com a liberdade; di- 
gam, 880 modo légal'de acabar coriy os erihes será a 
revogação do ColligoPenal'; vejam, se osinales do 
Douro lhes provéem das leis de protecção, ou de esta 
não ser completa, e faltar-lhe mesmo uma justa pe- 
nalidade, é sua fiel execução contra os fnlsificad 
e contra s, fUstem dó Douro vm de fóra d! 
les vejam ed atssim como é justam probibição dacm- 
portação de, vinhás do Douro para, dentro da ilha da 
Madeira, não deve igunlmente ser justo, queno Douro 
se não introduza vinho estranho a elle; uú, se o ser 
deininrcação fuita pelo Ocemo ótt pela lei! eim face das 
cundições; que grearam a entidade Duro demarca- 
do—faz xavino,o principio absoluto da justiça; ve- 
j ba-de e póde consentir, que nos depo- 
pregoem outros vinhos tom o sel 


omegociante, a quem roubam a sua marea uu firma, 
ou que o artista, a quem tiram o nome para baptisar 
ps nrtefuctos; que elle não fabricou ; vejam como os. 
ienes Munato pela liberdade ou pelas restric- 
4, seguúdo Querem, cum'a' liberdade especular na 
baixado genero, e com ns restrieções: elevar;ós seus 
preços; vejam, seo Doura póde produzir vinho bra 
to; vejam, se o Douro póde fixar o gósto dus merca- 
dos estrangeiros nos seus vinhos fabricados em pro- 
"va secen; que os'de Fórh não poderiam tão facilinente 
imitar; vejamy o o Douro hazde;ver de braços eruza- 
dos:os zangãos a comerdhe o favo ficando oile a mor- 
me=—sic voa non vol; cjnm, se q credi 

é da propriedade, dependente do valur do dou pro 
dlinto, hide preceder, ou'ser precédido' do Banco 
Predial do Douro; ou se póde imaginar-se, que af 
Aham capitaes a-esse, Banto ficando sem .eredito a 
Brenniedado vinicolu ; vejun; sea Douto precisa, que 
o man! e aprender na éschola a cavar às 
terras; “abilenr 6 beu" vinhá, é Sé isto Eiio- 

, resolver a questão da conservação da;ge- 
nuidade,eda verdadeira cifra ds produeção de 


vinhos; vejam, se necessidade das | ue defen. 
Tata Bropredad, sé sum Fo RA Mica, 
cUim estrádus, que 'se'hãlb-de Bizer no ano dé" 3000, 
e com Bancos semudin cocesrius vob mod 


“Venha essa coimas 
dal À 


05 'onerodos? 'dága todos os 
interessados: 
nem disgursos 


mer; deix aim 
a musa barr af up 
VON Nr mg, fo A 
reconhecem para'o vinho do Duuro demaresdo. 
» Nao queremos privaros outros vinhos de Porta- 
gal du muis aunpla liberdade de sua oxportuçao; Que: 
Feios Mi çÕEa O CNA RGE PAEADAS gar pica US 
- Se os outros vinhos são intlhores, OU igunes, se 
terão mais ou menos constmino é prociira no nos itriz 
porta; mas usemido sem nome.) 4 «Sb puluo 
+o:Barta 08 que tem ontras barra: natarapaid o fia; 
semos, que prejuizo lhes causa o nosso exclusivo ? 
Para os outros, à invenção (los caminhos de fer: 
vó 6a constiticção de outras estradas fará desnppare- 
ceras distancins je inferiores direitos de espovtação, 
ou outras compensações, lhes pugarão a insjgnifiçan; 
ciu do augmento da di o transporte e 
Quereis dar-nos estradas e vias ferreas ? 
“1º Começar por aquellus'quo'rios' defendem contra 
“Cedemos neste ponto a 
SE fot ne gu ceoniadaih ra s 
ora, sabios economistas, qual é o 
O o Bro ua violar? 
vo progressivo tlesen- 
vdefendeis?  +51.4 


Proa ST 
igei-n 
| prir 1 dE enc, 
* Qual &o atraso, que sotire: 
linea Is arg 
4: Jesuitas da liberdade, qui 
Sua Migfitado, e ir «dos 
ves lereis promover uma [ei para o Dotiro, ou 
réis pôr o Douro fóra da lei? + vu 90. ab a 
“7 Ovmarquez: de Pombal ergueu patibulos contra 
a vossa fraude, que elle queria. debellar ? Poi tuna 
| sevoridude, que 9 nosso coração reprova, e que a nos- 


rea em 


illudis, o governo de 
dos corpos Tegialti- 


Coop (VERTIDA EM 


cisaaamvo 
ARTES 00) 
A P men À 


a OLIbEa 
ter 


rot ofidindal 0 cdotitao ob lot vup 
ob clnbaiops ani rio 
io ab ciralunte ol eiralho 
oguis nose undo do n790),, aver 


Nosegáinte dis Ro dandopção le Ferimi= 
mia, recebeu Mederic “ordem de juritar tudos 
os erindós no sálo do esstello Niva 107 

Picadóres, 'monteiros, batedres, criados 
depé, da cuvulhariça; dalávonra, jardineiros, 
pd Tala escudeirvs, criadas 

e todas as condições; em poucas palavras, to: 
dos os que:veéstiam aJibré do marquez ovesta- 
vam aoseu soldo foram allicollocados om duas 
linhas pelo velho couraceiro,.! 
«mA! prinhioira badalada do meio 
a voz de silencio. 

“ -Abriram-se os doúsibatentes da porta/e ap- 
vo nr. de Clerfons com; Hemiiinia polo 

[rms edcomiper quarsh esnesáito rsrll 

Ninguem usava sequerrespirane «! q 

- O marques estava de gravata branca aca, 
Baca preta, 0) ss o sarteusiio svonlos 
+ Quando chegou ão centro do vastissimo sa: 

Monpeginduas mão a Herminia, disse : sim 

— Kis-aqui M.le de Neuvailler aninha so; 
brinha.; De hojeem diante, obedeyaim-lhe to- 
-dos-como a min proprio, O sue Semiig 

Vudos os circumstantes inclinaram a ca- 

iq nenite amp omnnicae otsiquo O 
=" Ponço depois, onviuse musiea no pateo; 
eram os guardas, os picadores, os monthinoa,e 
os hatedores, com Mederie á frente, festejando 
achagado de Mig de Ngursiller:. tamig 
os primeiros mezes, pequena pudançn se 
at no cnefello, o sosonçit ut) 
s de cornetas 


EtS 
mêesinos sons le monta, 


or 


dia dettelle 


asia as 


a 


fosperiavam 08 go005;, 0% mesmos, latidos da 


nt Testqna-a are BE rorrorast 
matilha, disciplinada com: o chicote de Mede - 
ric, se ouviam ferir o ar, ob of 
“4 Sóse observavaqueo marquez-montava 
com menosassiduidade Graind'orge, ey duas 
outres vezes, chegou-se até a confiario grande 
e brioso cayallo a Mederio para o guiar a pas; 
SeiOagnp enbnioniinco oia somal 8.E A 
Herminia tomára o governo da casa, e des 
sempenhava.o cargo como se;desde muito tem- 
po, estivessa acostumada a mandar. 
vt Qbedeciamlhe todos e forcejavama par lhe, 
adivinhar os pensamentos; que nem que ella 
fosse uma rainha, 1d cios vb coladas O 
N'aquelle, immenso castello, semelhava á 
sombra de nuvem levada nasazas do vento. 
“+ Quer a vissem nojcume das:mpralhas, on- 
de.os corvos se acoutayar; quer roçar, perpas; 
sando, as pedras desabadas dos torredes; quer, 
emtim, deslisarrse; pelos degraus .das frageis 
escadarias, nunca se lhe ouyira,q ruido; dos 
" «Parecia comprazer,se nesta habitação feu- 
dal, cujos recantos, ainda 9s, mais sombrios, 
em brevejlhe foram familiares, ., 
is cortinas meio derrocadas; essas so- 
tnnres, que nas faces gretadas patentea: 
van as cicatrizes, que as, guerras lhes, cecal 


ram; essas guaritas, suspensas no jar como 


onsummig, senta: 

da á sombra de uma stra, espalhando os 

olhos por: todos os lados, Amimando os mudos 

queçros que vi riquezas de sua Juvor 
u 


opnlenta phantasia ! 3; é Papi 
Ri sabio senda 
a 


Ésses murmurios perennes, 
samente das florestas e quebrando;se em ro: 
do pd asaaTho [Pei os surdos ga: 
unidos dy mar, junto do qual a mocidade se lhe 
eseotr: uvia-os com delicias é como que; 
sentia embalar ao som d elles, A 
«o Pela tristeza que se lhe via no rosto cla 


É onhecia que à suã infancia não fdra isenta 
dio Tinhaa cabeça melancolica e lovêmente j 


desgostos, 
glinnda, somo ae.0, peso do promaturo infort 


mea ie eme 


nio fosse demasiado grave para ser auppovtado 
em tão tenros annos.., , po 

Poucas vezes se sorria; mas, quando frans 
zia oscantos dos labios, que indisivel encanto 
não tinha, o sorriso Lo noi Ras 

O seu estado habitual era a gravidade,o ar 
de reconcentrada reflexão. | 
+ 1, Quando, o rosto se lhe animava, a, seme- 
lhança com Wiltrid era perfeita e manifesta. 
As feições de M. le de Neuvailler iluminayam: 
se então com tal fulgor interno, que parecia 
ter-se diante dos vlhos aquelle, que já não cxis; 
tia: era o pequeno,era o filho adorudo de Mlle 
de Sauveterre, só, com. difierença de, pos- 


2 


“| suir mais, altivez nos, olhos, mais ternura nos 


labios. ] MOR tu ER 
Mas quão sombrio se lhe tornava o olham, 
desdenhoso o sorriso; se a calera lhe dominava 
o coração! | 83 eco 

Que de vezes não a seguia, o marquez com 
a vista, quando ella, silenciosa e veloz, passa 
va, atravessando os fossos de, Clerfuns, para 
passciar á sombra dos arvoredos ! 1; 4 o] 

E quantas vezes, tambem, ella não.fitava 
os olhos no marquez, quando o via correr a ga: 
lope |. ab ioh ol ofasigr 
Estes dous entes, que uma catastrophexeus 
nira, parecia espiarem-se mutnamente c mter- 
rogarem-se,sem dizerem palavra um ao outro. 
Dir-se:ia que ambos: tinhamço presentimento 
de que, mais tarde ou muis cedo, lá viria um 
incidente collocal-os em opposicão. 


se ) sa 
1 Herminia breve pereorreu. tudos. os corre 
xe 


dores de Clertons é florestas vizinhas, sem-c: 

ceptuar às mais record 

choupana onde não, tiv , a 

Não havia lenhadn, camponeza nem pas 

tora quem não soubesse o nome. ima 

Eta ellxa que se encarregára agora de pa- 
Mid 4d 7 ; ve 


des do marquez. O, 
como se o dinheiro não sanasse tudo, acrescen- 
tava á paga a doçura das palavras. our 
+ «Ninguem melhor que ella sabia dar ordens, 
com mais suavidade e imperio,; Obedecia-se- 
lhe sem' mesmo “dar por isso; e não havia-ge- 


ultores os estragos |. 


mio, por mais aspéra que fosse, que não todes| 


bina 
se deprompto nos desejo: 
que ella se atsentiva é que ficavam colo que 
espantados da. submissão com que lhe tinham. 
obedecido, usos o sup eta As 
A authorídido queMulo de Newvailloi 
exercia sém' apparencia dé esforço — e era es, 
tauma das suas qualidades due agr 
va no marquez era o vesultado de umasvir- 
tuden'ella inata, robustecida com s-educação- 
s/ainda com a reflexão: = - a 
O seu genio inclinava-a à ser condes, 
dente e bondosa com todos; masa obsenvação, 
aazonada com a dolorosa experiencia;havia:lhe 
ensinado “qué a“sociedado quebrit os: fra 
respeita os fortes, e que só conced 
quem lho exige.o demasiado 
"Por consequencia, havia-se resignadó a jm 
portista vontade, até rios casos em que se das 


cesse. - b ui 6 mol 
A timidez era o seu estado natarhl; a áuda- 
cia só 0 cálculo lhia davay mesa. sm voz nao 
quirida, tomava o lugar d'juella co ias 
civel tenacidade, , Apenas. uma icousa-lhe pa- 
recesse bog'e justa, seguia-a constuntemente, 
Poderiam fázel-a tremer; dobrar múnca. 
- Todos 08 habitantes -do, castelo : 
o, desde a humilde rapariga mute guarda: 
va os patos até o altivo mauquez, ie sonrcxce- 
ptuar a bella Suzana, notavam, aquelles com 
nto, € jubilo, o mixto de sobran- 


; 
«queadenunciaya a; duplicada 
BR MBM olhunto ao 


8 do pres, 


s € 


ia é ternura 
e. 


ma 


onrad 

| sque. m mus] sb out 
fá iBts; a cam 
TA hicafe gom 


| de do galope, de: 


ais agrada- | 


ria por maia, feliz, so fosse ella a que obede- z 


"irado sbl ) rmbo as pras oba ind 
habiljo el ante coro tro senhório gar. 
| bosamente amplo vestido de caça, pluma bran: 
| cn,no boné,esvoaçando agitada pela volucida:, 
heceria aquella e só reco. 
uheceria a nobre castellà, educada para, vivi 
na mais alta sociedade. |, AA 
w:O seu imperio sobre, o nr. “de O 
provinha, d'estes seus, ares aristocrati 


creânças d'aquelles gitios se não reunissem , 
|em «grande numero, proximo della, nos tri 
tonhos jardins do castello. ;;j, 5.1, 


sli 


centes “creaturas, que tanta graça exprimem: 
|emtotas ras suas “acções. »! ba 
“O maior prazer que ella tinha era versse 
ade todas ellas acertas horas e 'ani= 
mat” lhes “os brinquedos , aús'quaes, como se 
| tnnibeimi fôrá creança, coin gôsto juntava 
| risos Juivenis. 7 y : 
As creanças tinhâm-lhe o mais subido 
respeito e aftecto. ' no 
— Proximo no meio dia, Iá jám apparecen- 
do uma ou duas á porta. do jardim ; depois 
assuciavam se-lhes outras, e, por fim, todas 
quantas por alli haviam. Olhavam curiosas 
ENA fund das alamedas qu para a som- 
ra das copadas arvores , ora impacientes , 
ora alegres , 1 Y ousando levantar 
a voz nem pôr 
quinto a tivessem aberta. 
Me desNenvailles, umas “vozes, andava 
passeiando a alguma distancia do numeroso 
po infantil ontras, “Jaymui pertod'elle; 
Pe Banco, Pois “néih BEM sb'd'es- 
tas creanças, tirbulentas por natureza , dei- 
xava de respeitar-lhe osilencio. 
Limitavam-se a fallar-ao ouvido umas das 
oulras e as maig/ pequenas jescondiam-se por 


e 


nia nenhuma vecommendação lhes bavia fei- 


inhos, se 08 duos, que por abuzo nté aqui teem |- 


E 
nome ; e se hn-de ser menos favorecido pela lei, que | 


| Cópia da acta da sessão. 


mi espenar/ dissertações: ga dados 4) 


|| em tropel, para, 
| arvoredos. Celestial sorriso, queas creanças 


vboEnavraro passar-se um; dia. em queas, | 


“ Herminia possuia a amisado d'estas inno:| 


6 dentro da grade, com-- || 


detraz das mais velhas, E, todavia, Hermi-| | 


to: a sua presença era. o; unico freio que| 
continha o-bando folgazão. Quer ella se con- 
servasso'irimovel: com o livro na/ mão, quer 

: sUQuis urid 4) 


é livros, porque aqui encontrarão o mais iustiuctivos | intellizencia comdemba; mas o sangirs correu ha 


um seculo, e nindu não esquecestes = vingança !? 

“Veuhw pois uma cummissão deinquerito de fóra 
das lucnlidndes interessadas, e vá no fim dos seus 
estudos no centro do parlamento dar conta dos seus 
trabalhos. 

“Por ellês então, senhores, julgai a questã 
plicai os principios, respeitai 08 direitos de todos, li- 
mitando uns pelos úutros. 

 Podwa reforma, que não tenha por base o exclu- 
tivo da barra, fará do Douro um endaver, que insengi- 
veis nuntumicos poilem dissecar À vontade. 
Rejeitamol-a. 
Nilo vos pedimos favor; não o podeis fazer, 
“+ Não vos pedimos justiça ; a justiça não se men- 
diga á porta dos tribunaes, E 
- Ella deve sahir da peúna do juir, do voto do la- 
gislndor, da saneção do monarca sem solicitações 
de ninguem. , 
-- Siguificamos-vos npenas o nosso desejo, o nosso 
direito, a nosen ultima palavra. 
Mandamos nó parlamento os nossos deputados, 
não os quizéram ouvir [+ is 
Forim supplicas com milhares de nossns asoi- 
gnatttras; foram as representações das nossas múni- 
cipaliilides, respeitosas, humildes, Je mãos postas, 
uinguem às Jem. 000 
— “A vyozda numildade 
Ho, SRA 


* Foi a nossa commissão de inquesito. 

O seu brado vivissimo admitou-ros na sua nobre 
outádia ; porém, representando e traduzindo nº nquel- 
legrito à dgonia de um povo, foi verdideira e Jeal. 

“ Foionvida? — Conseguiu muito... 

“Mas o homém distrabido, a quem nbilam com 
aobresalto, dessdora fi mão, que lhe deu o impulso, 
sem attentárho motivo d'elle. 

“A cóimmisádo ditrou agitada na rossa casa, por- 


negas- 


promove o gesdem do orgu- 


que in'firida no eóração. 
E vós, porque ella não morria com graça, 

téailhe sepiltura eim sagrado ! 
“Agora vem 0 povo. sa 

“ "Depois'a mão de Dei: r 
“+ Villa Real, Campô do Pabolado em assembles 
de lavradores do' Douro, 12 de abril de 1869. — O 
prosidente, José Puúlo Teixeira de Fizusiredo. — O 
secretario, Francisco X: lê Soices Lemús Cue. 
tello Brinco: O secretitrio, Antonia Parei 
htiro Canavarro. 04 

APPA b do SUNT O ego try ei 
traordinavia da 
camara municipal .do concelho de Villa Real 

“+ cordo dia LB le abril de 1863 

* Anno 'do Nascimento do” Nosso Senhór Jesus 
Christo! de mil oitocentos sessenta etres, aos doze 
dias do mez de abril do dito auno, pelas duas horas 
da tarde, n'esta Villa Real, f porta'dos paços do con- 


- | celho apresentou-se un ntmerosisimo conenrao de 


Péntodo pedidos “raro extraordmariamento a 
camara 'minieipal, e apparecendo o presidente da 
Hari Mtel' Abono da Cargalho este tando 
iminediátamente convocar os membras della, com- 
parecendo além do mesmo presidente as vereadores 
Joho Pinto de Mugalhães Peixoto, Vital Ma 
Teixeira da Motra, José Antonio da Costa Guima- 
rães, Maximiano Ferreira Correia Mourão e Joaquim 
José de Oliveira Gunnarãos, E constimita assim a 
camara municipal ein sessão extraenfinaria foram, 
perante ella admittidos os cidadãos Jesé Paulo Tei- 
xvira de Figueiredo, do Ingar de Matheus, d'este cons 
celho, Antonio Pereira Onnavarro e Pranciado Xn- 
vier de Seixas Leinos Castello Branso, ambus da 
Villa do Pezo da Regon, € logo pelo dito eiilaidão Jusá 
Paulo Teixeira do Figueiredo foi dito que, segundo 
fôra annunciado com prévia licença dannthorilade 
superior do districto, se celebrára hoje n'esta vila, 


| no campo do “Pablado, um gerando comício popular 


composto de lavradores do Douto, no qual, além: dos 
gica concelho, concorreram tambem maitos dos ou- 
tros cuntel demarcação do Dstry, e bem ng- 
sim muitos proprietários de vinhos de ira dn demar- 
ciição, e tendo a assemblea proclamado n elle orador 
presidente d'esta grande reunião, é secretnrios aos 
dous cidadios que o acompanhavam acima já nomea- 
dos, depois de haver unanimemente nezordado que o 
rojecto de liberdade de commercio dos vinhos do 
Joúro, pendente na camara dos snre. deputados, im- 
portava a decadencin e ruina d'este rama de indus— 
dustria e commercio tanto dos vinhes produzidos 
dentro da área como dos vinhos da mesma região 
fóra da mesma área produzidos, resolvera represen- 
tar contra o mesmo projecto a Sur Magestade El-Rei, 
4 camara dos' dignos pares do reino e É camara “dos 
anrs. deputados da nação; e sendo feitas, lidas o una- 
nimemente approvadas as ditas representações, co- 
mó era quasi impossivel serem nssignadas por tamg- 
nho cuncurso do pessoas; e por ser esta camara mu- 
nicipalo primeiro corpo de eleição popalae dn enpi- 
tal do districto, e ser n'esta villa que a dita reunião 
se celebrára , tesolvera n nssem marchar em 
Fan nos paços do concelho; não só para nas mãos 
R camara municipal depor as representações enda- 
reçadas ás duas camaras legiglativas, a fim de por 
sua via serem transinittidas em nome d'esta mesma, 
assemblea ás presidencias das respectivas camaras, 
mas tambem para que, associando se a esta imponen- 
te imanifestaçã nara municipal, com os tres ci- 
idãos que cons! m a meza da grande nssornblea, 
seguidos do mesmo prestito, se dirigissem no palacio 
do gavero civil a dopositarem nas imãos do excellem- 
tigsimo governador civil do districto n rep esentação, 
igestade para que a mesma aus 


Ze 


il RAE 
garosa e meditativa, 0 enxame, 
não se movia. 

Mas , apenas ella, fizesse um leve mo- 
vimento com o dedo, ahi corria a chusma 


passeiasse va) 


nto della, debaixo dos 


tanto sabiam distinguir e apreciar,acompanha- 
a aquelle, del icado movimento: era como 


poderia acreditar que tivesse diante dos olhos 
essa, mesma impavida donzella , unica que 
não sm ja o que era tromor na presença do 
terrivel marquez de Clerfons. 
|, Toda a multidão de creanças, reunidas 
em volta de Herminia a um gesto d'ella, 
bastava que vissem outro gosto para logo 
debandarem. ú 

” Quando as mães iam alli procural-as, bem 
certas de encontrar os filhos no sitio undo 
estivesse M.lle do Neuyailter, essss toulho- 
osseiras , educadas nos bosgnes gom 
toiros ecai Voeiros, conserva vaum BZ a vos. 
peitosa distancia e não gritavam zon ralha- 
vam umas c 
rd: onzell 
se sem lhes 

a ou sem distribuir aoceorros! 
seitadas, X od 
Mas atora já 'nito cra n imesma menina 
que, pouco antes, folgava o ria como as 
creunças, tomando parte em seus innocentos 
brinquedos : era, sim, a distincta patrícia, 
coeva, das antigas republicas do Veneza ou 
de Florença, cujas mãos niveas e mimosas 
distribuiam esmolas á multidão dos clientes 
que lhe seguiam os passos. 


“palavras de bencvolen- 
vis ne 


(Continita.) 


x 


pel. 


ojecto que se dis- pa a (lo balcão, 


»» carias fizessem parte do pr h 
certd 


de A fizesse chegar nos degraus do throno,] 

que em execução desta deliberação, como i 

dos votva emitidos por toda a multidão que s8 
j is do concelho, convidavium 

ven a entregar-se das duas al 


vesentuçõos para lhes dar a desejr 
char à Freuto do prestitotpn 


vam Rea, camara, 
ho ! Brbons servi- 


Mplarissi- 


Por esta occasiã 
Bu dê publicdites 


Ava mais dinheiro. 
feio da Barca de Alva. — Diz 
al'do Porto» que do 1.º de maio em 
correspondencia de Madrid sahirá da 
egêneda para a Barca de Alva ás 2 horas da 
tarde do mesmo dia da chegada e chegará & 
Regoa ás 2 e meia da tarde do dia immediato, 


[ão deputado e tornagil 
gonsciencia e liberd 


Emprego. | 
BStcandulos que tanto cor 
q SVeorrel no Bito do systema, constitucio- 
nal, eem harmonia com o disposto nos artigos 84º é 
89.º da constituição de 1820 ; 
Tenho a honra de vos propor o seguinte projecto 


É * | requerimentos que appareceram osnr. bispo E Ela 
a camara municipal deliberado ae-, governador eos informou 4, eidiz-se no mesmo jornal que d'es- | Venha mais algum incidente. . 
j j N N i o o sn bi SS. MM. continuam a estar em Cintra, 9. 
povo reu- | pela by m e prosperidade publica, sus- | quizer. M. a Rainha tem gostado muito d aquella pilto- [de Ter="” 
ds jus tentando A 6 q : | “Tambem se diz no, josnaLque o eng Allo à infeni E ie] Artigo 1º Nei putado depois de cejeito ? 
Em diets Hg RdO o Eirinento posto que | ines di ro perda, mes pzolery anfei em bellcca é vatio- | pogonk aceitar do aba rdeuteda doar doseleko | dado 
ut na. | CCUPA serm, comprometter de-modo-alguimA | lhe foram pedidas pelo snr. mimstro da justiça. adeide aspectomenoantadoneemao mola) or a retribuida, commissão aubsidiada ou trausferou-hjssçs 
-decuro» devido-á sua: pessoa e-ao sem ici sopeis mais lucrativa, salvo, se lhe pertenceremupor fan) 
“go, é com E ide condes éncia púpuidade, regulada pr u por concurso, publico, 
Dk 7 ga mas não documental. Ob esfera orou 
“exe haver cama a vontade dos povos, a que $ unico. Ordeputado queinftingir é disposição 
preside, conveniente e legalmente manifes- + do artigo 1.º além da perda do lugar de deputado, é 
Udo oaninistro que o despnehnr; serão punidos com a per- 


toondenci nto Madrid e 
v imflofque 
OMR O 

Diz tambem o nosso collega, que está in- 


ormado de que se'vai sollicitar a precisa e sa- 
 perior authorisação para o estabelecimento-do 


dá pela ameza, aus ella dept Losi! Sinto nãe-ver presentesnê dos merát | bunil de Contas, projecto querina-na comissão bn sia de direitos politicos por. espaço, de seis gunos; jp | uma di r e que 

po 7! nora onto ola dr me aa pes E mA Ra E Op A RM 

grife dy ção O Pta End E va — pinieiativa dosideputRdos!; Às comissões mão team é u » 7 ag o darggas AL aum 3 to, de q 1; ta Er 
“Disto inda P 1! CONS | direito pars ileixarem doi de pareceu sobie qualquer | toda, a Apgielação, e BRR areia Pi A 


asa Já pro iprojecta guealgum snvy deputado apresente, togm 


ad |restricta obrigação da darem um parecer embora so: | 


- den, 


€ proposta a no) 


-permmente, 4 qa nufavor ouvontrm, e é necessario de um vEs para | gm 
sempre acaban-se esto abuso. à crsurlas | E pad EMO ea eb e 
Sentia tambem que tendo aprescnta o) PROJECTO DE LEL,. AUS pra este 
iteimpo-am projeuto! relntivo a negueios do orgamen- | n TOR SA necosnidhila de “reta tuuçdo.zêlo e, 
h to, isto 6; para se munter em toda a sua plenitude n |. A « Voz do Alemtejon; jorn que tegulam os exames preposdtorios; pra osicursos | doxdoncayr 
8 prorogátiva da campus dos deputados; à comniasão que em Badajoz foi prohibidaa exportação de [da instrueção superior, está «demonstrada até já, sa- | pector geral do 
desempenho, de, gens tra dodosgislação não nprosoutnaso ainda-a sum obinido | ao eizidy pari” Portiigál, ; “| ciedade pelos factes que ss'tem prssadayo muisnin-!| gnos de justo louvor, 
váto pela, assombilen pos = | sobra esse qrojacta,- apresentando contudo asma Dus E di Eiras E pias ga bdoapelosborts principios ss viscp mt F pe RO UN 
dba, pos - | opinião sobre um projecta que: veiu da, enuara: dos |. O nosso cullega podia acrescentar q! 0 Esigir ao alumpo, que prétende seguir a univer- |- -vEheatrodeS, 


diguos pares,e que entrando em disenssão foi adindo | 9 nosso atraso economico, que. a/impoi mo theatro de 
por propostisur, projseto:; tambem relativo ao prça- ido legalmente p 
« | mento, e nada mais natural de que a; commissão ter tiigal doi bo 
- | de examinare dar paraçer sobra este, projecto, que | “HEM E [ 
|| Só póde 


sidade ou as escholas, faça dous exames da mesthn 
hibida:eni Por» disciplina, umtliamado exame de, Ig ceu, outro ha- 
Ê bilitações,:6y| além ide um. jencargyrexgessi vamente 


onbroso; um Juxo-de ciencia ques pareteudos d 


y ú 3 
Me ae! 8 quererem «mais emolumento; do A era matesia annloga RÉ E RAS SPORhAS, É meira vista de algum proveito. para osnsino, não 
elo a al “les: que tifitiam antes d'ellas ; infelizmente om em que abrimos os portos, e, ainda ha-de equsar senão funestus resultados, ;Não;é- ayre- 
ag todas “as vrefoinas “goveriia vas" só prociça, ser mencionado. vb» | petição eseusada, dos-preparatoxiua já assás mumo-, mirayelmente representa q ldapro 
RAE ; chos pára ati dos ou “augliênto O Este e outros factos desculpam o muito |Josos e dificeis, que; 


nx; vpntagens) Fara ninstruc- | tagonista, foi muito ictoriada. e favo rapeti- 
das, ham a 


ção; ao contrario, um só examo:de-tada discipliun, 


que haverá annos insistimos para que haja uma | fito perante um jury. esclarecido o interessido di: | 190 AR 1 rinite verga Omatórasa 
lei póriniivienite lh importagaúrdo derades, me- | rectunente em manter inteirare-completa justiça, |5up A Deneficiada vecit u uma posia da agra 
diante modico direito. E pede dar garantias bastantes e superidres ds que pro- | decimento, o, publico e à. oximia actriz, Sus 
=! SS MM: horitarai cum ar sum presênca, | vém du multiplicidade inutil. de exames iprparito-|) protectara. .º. cufgiy cos of 0bsy mo mode 


mr Citi um baile 'que houvê "na residencia [Ape qiato, devemos aitentar bém an falta de |-11-Esta poesia, foi muito applaudida, ;sjv vm, 
dos duques de Palmella: = 0h 0! loo5! ll | pensond paratanto serviço, imo: mobfito aberto eee! o prio suspeito. — Eos edi do 
“ Conista-iós 'quehonten vieram alguns em- | os membros do profissorada, «emo grande dispendio | con lho-de saude de 20 do, corrente foi, de- 


edindo às: “eo. +" um propio | Nº Q any, presidenta disse. quo este ; fei h dé sb fazer ) axa à 

A que, faça parát a 'desfdem que éste | ogia conti Dae: e daria nó à palavra so nr. Anui, | Pregádos da púliciá; atcorpanhando merrapas | Qi a a ae,0 despezas ao- | clarado suspeito de febre amarella, o, porto, de 
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LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT AND LANP COMPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Noyo, n.º 15, onde se podem ver 
as aniostras de Oleo Petroleo, candieiros e vellas de paratina. (1369) 


VERDADEIRO LE ROY 


Porto, 24 d 


e abril 
VLoO, o) 


Mor de ja e Jusé de Macedo 
Guimarães, não podendo agradecer pes- 
soalimente a todos os ill.Mº sms. que se 
dignaram assistir ao vlicio de sepullura que 
por alma-de sua presada sog.a asnr.º An- 
toniu Maria de Jesus, teve Ingar ra capella 
do Corpo Santo, na noute de 19 do corrente, 
o fazem por este morto testemunhando a to- 
dos seu eternoreconheciménto. - 

tonlesht » (1408) 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Úleo <> diamante, e |. 


Garrafas pequenas . 
- paracerveja 


m praca 
QUINA SE no fargo de So Domingas 
n.º 47 defronte o bando. 1:28) 


= = er ripar 
Acções e inscripçoes 
gua ANCHEBR, ma rua dos Inglezes no 
36, tempara vender arções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons, 


(1101) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


o 


mento é coupons é.se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se e vendem-se ac: 
ções dos bancos. 


BOLACIINHA. FINA INGLEZA 


GRANDE SORTIMENTO 
RECEBIDO PELO | ULTIMO VAPOR 
Largo de S. Domingos n.º 23 

A (1286) 


Albuns para photographias 
REDUCÇÃO DE PREÇOS 


O armazem de musica e pianos de José 

de Mello Abreu, tua de D. Pedro n.º 

14, recebeu-se ultimamente de, França um 
grande e variado sortimento:de albuns para ! 
Photographias, com encadernações em mar- 


. 


O PURGANTE.LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres o unico de experimentada e-incon- ; 


PRARMAGEIR GOmrAm 


1T E vd al Avelteicacia | 
porn , ' testavel elficacia para a cura das afferções pro- 
z 1 sb - EDITAL numa E g ' | venientes da alteração dos humores; vai semp 
Augusto Maria de Brito, director da alfan-| À PURGATIN LE ROY = À acompanhado d'uma Instrueção de 12 pag. que 
No de Aveiro por Sua Magestade El- pos app ear com toda a altenção, 
mé - ! SUITES antes de começarem o tratamento por meio do 
119 Rel, sque Deus guarde, ete;: 4) 77, sémpre 0'réstubelecimento da 


qual conseruirai 
ã c 


em, grande numero de 
» Não se deve empre 
IRO, eparaor conhe err, 
| convém se leia altentamente 0 aviso seguinte; 


So devem set conside- fi 
rad DADEIHAS 
(7a 


F'S saber que à requerimento de Lou-| 
renço Powkw, “vice cansal de Sua Ma- |! 
gestade Britannica no. porto desta citude 
e consignalario d, cona ingleza — ELI- 
SABETH OF WISBECH, — naufesgada as 
“praia da Vagueira, se hão-de arrematar em 
publico leilão, á porta desta alfandega, 
no dia 4 de maio proximo, pelas 11 horas 
da manhã, cas fazendas reclaniada 
— pertencentes d cargeda re! ) 
são as seguintes: Sos 
Teinta e tras quirtoliscom melaço, de- 


«bs 


“Avis Essentiel. 
à Des Iedividus recueil i 
tions sophistiquée 


US CO 8 
Aqui vão as assignaturas 


1º Dégré 
o = imp 


É Rue de Seine.51.ancien 49, Paris. 


das rolhas 
ob 


ja á t ctz 

zen ve buncicas coiu pó sou servadura do a sela ou caca logs 
E ' X irado ea Weadidos às 

pau de csmpeche, uma porção de par l deseo, sh e Wunço CuutNdator do Mebuudo da Le log “etuvro 


n vaiade ava- 


campeche, onze barricas ec q E 2«d 


(326) 


E uva 


E RR 
[ESPECIALIDADE CH] 


MPELARIA 


EM " E á I sã 
rindo, tres quattolas Chapeus baghos 1. caso DE Chapens de seda 
“ça, duas quartolas oleo de fzulosale ke nto ç AD ADHERENTES | 

; Ref A 4 k emgota” 
Dacalhan, dus com nleo dl CnbEOL SICART E GIROD * IMPREMIAVEIS 


oito ditas eu cimento romano muito ava- 
riado, uma dita com um rolo de folha de 
zinco avariado, uma dita com rastilho-de 
canteiros, dezenove taixas com folha de 
Flaudres avarinda entas pelles do ca- 
murça avariadas, cincoenta é oito vidros 
com magnezia culcinada, dezoito filtros de 
i » quatro esquentadores para os pés, do 
mesmo barro, treze Doides com tampa, dito, 
nove garrafas pequenas, dito, uma machi- 
na de preparar algodão, avariado, ui co- 
fre de ferro, avariado, cinco barricas gran- 
des com cebo, seis ditas com pequenas por- 
ções do mesmo cebo, avariado, e algumas, 
outras miudezas, 
“o E para constar se passou so presente o 
outros de igunl teor para serem allixudos 
nos. lhgares publicos + do costume, 

AMandega de Aveiro, 21 de abril de 
1863. — Eu João de Mello e Freitas, cescri- 
vão ua receita, 0 escrevi. 

po “Augusto Maria de Brito. 
à . (1 


Banco Anglo-Portuguez, Limitado 
aonos encarregados de participar que uma 
prestação de Ib. 5 por acção é exigida so- 
bre ns acções d'esta companhia, a pagar an- 
tes ou no dia 30 do corrente, no nosso, es- 
criptorio. so MED. ia 
Recebem-se prestações antecipadamen- 
te atélb. 25 por aeção, nbonanlo-se o juro 
a razão de PRA cento por anvo sobre as 


somas excedentes entre n importância das 
prestações prgas e as quantias antecipadas. 
Oftey & Cramp. 


PRAÇA DE D. PEDRO — 


pebricom-se chapeus baxos.. 
7 Cehnpeus baxos de-coelho e leyre. 

co» chapeus de-seda de 2.º e 1.º qualidade bs 
- Recommendamos os nossus chapeus pela bôa qualidade. 


PORTO 


- 285000 36000 
18200 a 24000 
28880 a 38360 


“(890) 


» puro castor... 


PREVENÇÃO 
te QeNsTANDO no abaixo assignado, mroa- 

dor na ema do Bomijardiar n.º 712, que 
; Alguem, inculeanido-se Sun criado, tem ido 
“em mais; do que uma casa; pedir abjectos 
em seu nome e de sua senhora, previna 
que tiada entreguem sem ser por eseripto, 
| reconhecendo ser a letra de seu proprio 
| punho. 5 
Porto, 23 decnbril da 1863. 

“Manoel José da Costa Guimarães 


* TREE 1 
* CONSERVAÇÃO. 
“PESSOAL 


ENSAIO medical popular, subre a cura da 
| <= debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
“tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
;em Londres, membro do collegio de cirur= 
giões de Inglaterra, etc. ri 

* Consultas em sua casa todosos dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irém podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 


(1424) 


sm . 
Leilão de predios 
BAZAR COMMERCIAL 

PRAÇA DE D. PEDRO 

Proprictario Encarnação 
(QUARTA-FEIRA 29 do corrente mez, pe- 

les 40 horas da manhã, se srremata- 
rão no dito bazar duas propriedades de ca- 
sas de om andar com quintal e agua de 
meação, sitas na rua do Bomjrrdim com 
os n.º 4014 a 1018, cnjas casas pagam de 
fóro 98000 réis 4 exe.ia syr.? D, Thereza 
Bellen e dominio de 40— 1. Rentem réis 
968000 unnuaes, as quaes serão entregues 
pelo maivr lanço que se offerecer. 


ma dos Tele já ii "289 (1420) do secreto e seguro a todas as partes do 
289) Mo dia 25 do corrente mez de abril, | mundo, pl 

Kidee FAL ENCIA pelas 9 horas da manha, no tribunal A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 

DA COMPANHIA DEFUNDIÇÃO DOBICALHO |da casa da audiencia, na'rua Nová do 4l- |de numerosas estampas e exemplos, vende- 


mada, se tem de arremataruma propriea- se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
de sita em Cima do Muro, fregnezia de So 600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
Nicolau, que se compõe de 2 andares, lo [estabelecimento de Mr. Julio Chuck, casa de 
jus e 2 arcos sublerrancos, confrontando ! commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
com a rua dos Canastreiros, travessa da — Lisboa. (249) 
mesma e praça da Ribeira, comvos n 8 a E, 
2,46, 416 48, ALOAS, coma peisão, A 
de 68851) réis a diversos senhorios e do- ES ren TR , 
in p 7 a brenca, orelhas um poúco 
mínio de40—1 e 30 —1, e a ninior pa - E do Mb PENAS RES 
te dizimaa Dens, n cuja arrematação se pros PP a Al Miss 
de D. Pedro, Chapelaria, que receborá af 

VIÇArAS. nte O 6 (1277) 


STA” assignado o dia 8 de maio proximo, 
2 pelo meio dia, para no Tribanal do Com- 
mercio se reunirem todos os snrs. credures 
d'esta massa fallida para se consliluirem em 
contracto de união e elegerem administra- 
ção, e para as mais diligencias legnos. 


aiagora “(1387) 
LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 


FF Fazendas mode 


roquim, cammeira ingleza e Xarão, etc, des- 
de 9 preço de 18200 até ao de 138500. 
N'es elecimento tambem se ven- 
dem retratos dv personagens ilustres ; vis- 
tas de cidadesve' villas de Portugal; pa- 
norams da? cidade do: Porto, edito de 8. 
João da Roz. * (1331) 
CEE Isa SS tndesi 
Aguardente de vinho de Valência 
DHEIR A rquia lida te” garantida: vento. 
se no escriptorio de Fo Chamiço, Fiz 
ho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4, 
: : 1393). 


Novo armazem — 


co; 


Cedufeita n.os e 6. com frente para | 
a Praça de Carlos Aibertom "549 e 50 


Hits ab 18 or0% 
ECEBEU do Favre pelo «Iberia» gran- 
“de sortimento de panngs e cazemiras, e 


Perfumaria ingleza 
3 (a NTEs , 
MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 
12 Three-Kins Court, Lombard Street, 
Limdon 
ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
Psy imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a houa de fazer saber no mundo elegante que os 


apreciados objectos de sur mannfactura se encon- 
tram em todas as primeiras: cnsas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


3. GOSNELL & Ce Perfumes do Jochey Club, 
3. GOSNELL &C. Perfimo da nobreza. 
J. GOSNELL & Co Ess. Bouquet e todos os 
Erin? os mitis modernos € os mais distinctos para 
lenço. e ” n% 


5. GOSNELL'& Co Pomada da nobreza — 
Oleo doúrado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabelos. Eus 

“5, GOSNELE & C.º Pate de cerejas para os 
dentes, 

d: GOSNELL & 0.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thrdace, aperfeiçondo com o sumo: de nl 
face inleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. dia a a 

J. GOSNELL & C.º Poz dns Odaliscas, recom: 
mendados com conflança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear € amaciar elle, assim como 
pelas suns qualidades refrigerantes. ' 

J. GOSNELL & Co Trfchosaron (Escovas pa 

as pra os den- 


EA 


ob d 


vendem:se inscripções de assenta: | 


se fato Teto ! 


ra a cabeça, com privileeo 
tese para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 


o toilette 2081) 
HENRY RIGGE | 
Perfumista da rainha Victoria 
35 NEW BOND STREET, LONDRES 
Artigos superiores e muitô recommendados 
PESSENCIA de Rosas para: lin) 


aformosenr o cabello, 

= Pomuda de medulla livre de “todo: 
para lustrar o cabello. 

— Sabonetes vegetaes e mollicutes para a tor- 
LerT», apraziveis no uso, agradáveis como perfume, 
e tornam a pellecmacia e clura. o 

— Sabonete militar. Um'-dos melhores para a 

e agradavel); 
aum de Rosas, sem rival para amaciar 


par; Conservar e 


08 Cheiros 


a pele. 
— Saroaverous «av Quivins, pós pnra dentes 

los pela frculdade de medicina. 

— Essencia vegetal paia o lenço, perfume deli- 

enteie barato, í 

nlem-se em todos os primeiros es 

le perfimarias. (248) 


Atua dos Caldviresros n.º 
“225 vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com tudos Os seus pertences, 


(1350) 


tabelecimentos ds 


ONTINUAM os leilões no dito Bazar ás 
horas do costume, de objectos que se 
não term vendido em razão do leilão du 
russo Bomjardim n.º 76, que terminou no 


dia 21 do corrente, o Io 
f (1399) 


preta = = 
Relojoaria em Lamego 
ANOBL Antonio da Rocha ataba de 
ebeir o'aquella cidade, nacrun do Bom 
Despacho n.º 82, nm estabelecimento, aonde 


cedo por deliberação do conselho de fa- 
Etta in 
Manoel V 


milia” no  inventario por falecimento de 
Antonio Jonquir de Carvalho Sovza Cas- 

seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua-da Fabrica n.º 45, 


tro, e isto sobra o preço oferecido da quan- 
(1372) 


tin de dez contos de réis, E" escrivão do 
inventario Coutinho. Declara-se que no an- 

Novo armazem de. 
vinhos 


nunciospublicado na: folha dessabbador4 
do correnteç para esta mesma arcumala- 
ção, per equivoco se disse que a pensão 
ernde 208100 réis e dominio de 5—1, 
uandovos encargos: que-as mesmas pro- 
PrRanoa RA RO Pa, js menciona- 
dos nesta annunciose não n'aguello pu- 
blicado, a A 


vende e concerto. relogios. pelo mais com- 2 Como procnendor, é À rua do Almada n.º 261 vende-se vinho 
mudo preço, garantindo as suas obras. “— José Joaquim de Souza Reis. puro do Douro, e em' conta; Eripuid) 
(1357) |-18 : : (13 


(LiSMyy “junto ' como a' retalho; 


ira Borges abriu 0], 


UBM pretender alugar uma 

casacna rum da Poreinha 
2103 até ao proximo S. Migul dui- 
ja-se ao bazar Boa Fé, (1418) 


. ES 
Papel de impressão 
Ma rua de S.João nº 7, 4.º undar, 

acha-se um deposito de papel-de impres- 

são, hespanhol, de muito. hoa qualidade, e 

de formato igualiaos dos jornaes desta ci- 

dade, e provwncias: Além destes formatos 
tambem o ha para, oitavo francez é de diffe- 

rentes tamanhos, (705) 


sibimem 


É! 


Días, ou 18650 à 
1 st 


N to superior 
na tuside S. Lazaro nº 9790 (139) 


mn 


Correira do Brazil, d 


Orpaquete a vapor de rodas, di"furça do 500 'cavalfo 


Commandunte Enout, 1.º tenente dn 


deaux ve 28 


Para 
Reboleira, 
Os ag 


SERVICES ++ 


ANNUNCI 


480 Do connente, 


passageiros e mais 


entes no Porto — J 


enlhiçá” poueas horas depois prrá y 
ç a tah ng SITE E À eo opa gvoi 
S. Vicente, Pertambuco, Bahia e Rio de Janeiro 

" Correspondendo com os vapores da mesma compânhia que: e 


1º De S. VICENTE a GORÉE. | 
2º Do RIO DE JANEIRO a MON' 


OS MARITIMOS : 


pin dan O DD trrostiora e P 


“o MARITIMES DES 


Esovvil o ui 


avi 
ssa no 


: PV 


rata e de Gorée 


oentomolbisisa 
) 


gen 


da P 


ed 


Rioda 


GUIENNE 


marinha imperitil, qu 


ospérá cm BISBOA pródeiente de] bi 


bia 


h 
TEVIDEU é BUENOS-AYRES; 1 


vrOg 


rio da € 
10 ts 


esclarecimentos dir 


fl A by 
B. DE CASTRO & 


orepanbia, 749, ra 
(04) 
das 


companhia seguram-se fazendas a meio 
ahéiio n 3 oitavos por cento. 

Para carga é pnssageiros tracta-se com 'A. Mil- 
ter .& Cry run Nova dos, Ingléces n78, Lo om-| 
ar. 


Lisboa. 
o 
te, ani 


cnbril, 
tarde, 


BOA —enpitão Conten- |. 


No, eseriptorio da 


k 


«vapor —/LIS- 


hirá 6.º ferra 24 de 
ás 5 horas da 


poe di | - 


: Ainda bar 
à KADER, O capitê: ; 
“a sahir no dia 30 d'corten 
B. Ra 
À 1& 


(e) 


Consigar 
juem so « 


e prssagém, “áséim ci 
nárua dos Inglezes n.º 87, 1º andar 


Liverpo 
aqui n 
“subir 


ntari 


'omo 40 8nr, 


ol 


0 
BRAG 
tao Connlly, espera-se 


rente. sr 
Chamiço, Filho & Silva, a 
quem quizer carregar ou ir. 


Inglezes 


Ea 


vapor inglez — 
ANZA, — capi- 


ia sexta-feira para 
no dia 28 do cor 


Enrlos Coverley, 
(189%) 


E Co, rua do; 


Para carga é pasar 
mos cominodos, tracta-se 


os, pari 


8 Inglezes n.º 


Liverpool 


| Corrente, ao meio, dia. 


mos agentes A Miller 


Figueira 


- Ohiate — RECREIO, 


iq 


den 


pitãoSar 


ER O vapor inplez —|, viro das Neves, a sabir com brevidade. 

DIET! CINTRA tm OA a De 
dante Henry We Lloyd, “niel & Terão, O 4 laquq mo 
sahirá no dia 29 do, Sisoupoo poi om srs = rolas) 


gera de e 


Lof 
; a FELIZ 


12464 


«dante 
naugil 
sahir 
maio. 


AQ y 
IBERI 


asgon 
o : 


fom6 da Silva, a“ esihir hreve? 
“+ Trnetn-seo carregamento com Daniel 


& Irmão. Se Mo evaiideo 
vapor “inglez SPSS add E o lara; 
Tue is si ' to - À 

ento: Kava- of “Fi Ea i 
1, espera-se; pnra Pois des guelra 
até 6 de 


O hinte == 


Bel es 08 
O hinte — NOVO TRIUMPHO: + 


db 


dade de man: 


dade de man: 


io 


New-Castle e Leith 


A escuna ingleea — CROSBY — eapi. 
; tão Dyer, enhe com toda (a brevida- 
le, Ainda tem lugar para cargas 

' É El 


Consiznatário Carlos Coverley ru” 
Nova dos Inglézes n O R7 om na penca. 


o it ” Londres ni a 


O brigue inglez — 


PULTNEY 


T pra 
“she ato dia 15 de mújo. 


"Bremen 


A 
RIE 


muita brevidade por tera m 
te da carga prompta. 


“Hul 


“A escuna ingleza 
pitão Geu Houle, aah 
vidade. 


dare 


code 
= eapi 
corrente. — !- 
“Os snrs. enrregad 


dar seus vinhos para 


Nova-York 


O palhabote “CARLOS ALBER. |" 


TO, = capitão José 
cum brevidade, 


1 & Stockton 


Os snrs. enrregadores terão  boní 
seus vinhos para bordo. - 


Londres 
A escuna ingleza — GAZELLE, 
tão Yule, snhe até 


quem no mesimo quizar esrrogar dirit 


: dica, nos deaprchuntes Guta, Lima 
SIR WILLIAM RASA CU RR o Tcljo 
nu Rob Glegg, a 
zo f Ss sa 
(1426) Lisboa ed : 


pequi 


Oiute — CONDE DE CAVQUR, 
snhe brevemente : quem no mesmo qui 


ét x 


galeota banvveriana — CATHA- er carregar dias nós despachnm. 
VA, — enpitão Zeeger"s, sahe com | tes Gomes, Lima & (4, em Cima do 
maior par- | Muro nº 155) cr (UBO 


' a) . PO A a b 
tê |. Rio de Janeiro . 
“sd A barca — TAMEGA — capitão Mot: 
“ta, vai sahir com brevidados recebe. 

” carga e passageiros, para o que tem, 

xcellentes commodos e bom trneta= 

a Luiz Pereira Formin, em ta do 

da nº 18 4 1016) 


[aRrT" r 
Pernambuco 
natst ris k E- 
O ca io Be 
“corro, vai enhir com brevidade. 


— Phra cuíga e pasiigeiros, tendo! 
para estes, excelentes commodos, trncta/se cum 


— ZUMA, — ca- 
ie com muita bre. 


(1386) 


atéo dia 25 do 
lores terão a bons 


> (ass), |Jonauim Lourenço Alves, Reboleira n.º it 
Tor — 


lo 


de Aliméida, * Onoxo brigua portugu 
THA REINSTORFTE, — enpitio Zar 
enrias Bnlthazar do Couto, sahirá com 


db toda-a-brevidade: 
Para carga, passageirvs, -tendos poa sestes 
excellentes commodysp'tractnsso com Juaquim Lou- 


renço Alves, Reboleira no 19. 


Bahe 


(1116) 


*, Bristol & Gloster 


db 


Quem nºelles quizer carregar di 


ER UR |] 


A escuna ingleza — 
com toda 4, brevida 


er & 


€.*, rua dos Inglezes n.º 


“rá com ninita brevidade.” 
Recebo passueeirose onrgn : tra- 
Rocha Subrinl 


! (1194) 
Le) po Pi i Pará mui olog abiv 
ub Insee pos 
'y Ab MEIRA, 
gip tão” Adrião Joia da 


“cta-se com Jusé. Adrião. da. s 
ALARM 'Cima do Muro n.º 228 ou com o capitio. 


—enhe 
de. t 


: (1064) 
(1322) 
vju-se 


“A barea — 
da Rucha, 
vidade, - 


re 


dib 


H 
CA. Miller & Cr, rãa dos Inglezes. 


For Hull 
BEING. UNDER ENGAGEMENT 


- The — PRINCESS ROYAL — ca- 
pitain John Robarts will sail on the 30 


dust. 


-B. B. Mason. 


Recebo enrga e prisageiror, partom 
“iqunes tem bons commodos ; ea sy b Pivto, 
& Rochn, no Ingo de 5. João Novo nó 
b. 


! 


“ESPECTÁCULOS 


g3t 


nem 


ull, 


Lisboa 


O hinte = LUZ DO DIA, — capi- 
tão Francisco Mari 


em 5 netos 
8 e mein 


a snhir com bre- 


OITES — A's 8 húrne, 000 josstdrios 


José de Oliveira, a 
dade. 


- Tracta-se o carregamento com Da- 
|niel & Irmão, em Ciina do Muro 


3 


O hinte— MENTOR, — enpitão 


“e quan) 
Mar 6 pioToA 


N.B; O ntes que pis terem, fem 
man des 

jo meto dim, 
A ER 


sahir com brevi- TRE 


| 


nº 180, 


ixo 0.º: 408 1 


À ola ab. 
vtsaly olog 


“Rua da Ferraris do Ba 


